


Olá,
Organizações que 
buscam construir a 
mudança e impactar 
Pernambuco!
Sejam muito bem-vindas à Rede Gera, um 
ambiente de ação, for talecimento e construção 
colet iva para o enfrentamento ao racismo 
ambiental. Aqui também queremos construir um 
ambiente de governança mult issetorial para o 
enfrentamento às crises climáticas através do 
for talecimento das vozes de cada território.

Para esclarecer nossa atuação e alinhar nossas 
expectat ivas, vamos agora entender como 
funciona e se posiciona a Rede Gera, te 
apresentando nossas diretrizes de entrada.

Mas o que são diretrizes de entrada? Calma! Eu 
vou te explicar.

As diretrizes de entrada são, basicamente, um 
conjunto de informações nas quais você vai 
entender o nosso funcionamento, valores, 
princípios e nossa forma de trabalho. É como se 
fosse um guia , te mostrando quem e como  pode 
part icipar e quais as condições para isso.

Então vamos lá !
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Vamos bem do início e part indo do pressuposto que você a inda não sabe 
nada sobre nós. Você sabe o que signi1ca nossas siglas?

GERA- Governança de Enfrentamento ao Racismo Ambiental. Para 1car 
mais fácil, você pode nos chamar de Rede GERA, ok? Combinado!

Aqui na nossa Rede, nós queremos integrar a  missão de várias organiza-
ções que lutam contra o racismo ambiental. Buscamos for talecer e ampliar 
as vozes de cada uma delas e for talecer nossa rede de governança mult is-
setorial.

Às vezes, pode parecer que sua organização luta sozinha e não consegue 
espalhar sua voz e apresentar suas demandas da forma que gostaria . No 
entanto, através da integração em uma Rede, a  atuação conjunta ampli1ca 
seu alcance, trazendo oportunidades de ar t iculações inst itucionais mult is-
setoria is.

Então, em resumo, buscamos enfrentar as mudanças climáticas tendo as 
orientações e vozes de organizações territorial apontando o caminho, não 
sozinhas, mas em rede com o Setor público, privado e as universidades na 
mesma mesa atuando a part ir  da governança mult isetorial e ant irracista , 
acreditamos que as soluções para o enfrentamento as mudanças climáti-
cas precisa ser elaboradas e executadas junto ás populações e territórios 
mais at ingidos por elas e as organizações territoria is e as lideranças comu-
nitárias têm um papel fundamental nessa missão. 

Nesse sent ido, o IntegraGERA vem como um processo de integração e aco-
lhida de novas iniciat ivas que desejam fazer parte da missão da Rede 
GERA. As novas organizações passarão pelas etapas de inscrição, valida-
ção, encontros de formação e acompanhamento cont ínuo, garant indo que 

01. O que é o IntegraGERA?
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execuções das suas ações e tenha seus impactos internos e externos siste-
matizados e divulgados.

02. Por que essa rede é necessária no contexto 
atual? Por que é importante estar em Rede para 
enfrentar as mudanças climáticas?

Para tomar nota: Governança Multissetorial Antirracista

Uma estrutura de governança que busca reunir organizações 
comunitárias, colet ivos periféricos, inst ituições de pesquisa, 
1nanciadores, setor público,privado e parceiros estratégicos 
para construir espaços e soluções colet ivas que assegure que 
populações negras e outros grupos historicamente 
marginalizados ocupem posições centrais de liderança, 
in9uência  na tomada de decisão, facilitando a promoção de 
just iça climática para os territórios e populações 
vulnerabilizadas. 

Entendemos que para enfrentar as mudanças climáticas em 
territórios vulnerabilizados  é necessário que as soluções sejam 
construídas de forma integrada com diversos setores, uma mesa 
redonda onde todos tenham vez, voz e poder de decisão, 
respeitando as competências de cada um, e que as organizações 
e colet ivos comunitários sejam agentes centrais de apontamento 
de caminhos possíveis, baseados nas suas vivências e 
experiências reais, além de  seus conhecimentos técnicos, 
inst itucionais e comunitários.

Através da Rede se forma uma cultura de ação disposta à  construir pontes 
mult issetoria is de suporte e cooperação para os territórios, buscando via-
bilizar prát icas e soluções de redução de risco comunitário e a  provocação 
inst itucional para a   criação de polít icas públicas adaptat ivas ant irracistas, 
que inclua e dialogue com os territórios mais vulnerabilizados . Além disso, 
o ambiente se torna oportuno para o apoio técnico na execução de projetos, 
iniciat ivas ou ações socioambientais, a lém da mobilização e conexão com 
outras organizações parceiras. Sendo a Rede GERA um espaço que esta-
mos propondo de construção de oportunidades de conexão, mobilização e 
ar t iculação entre os part icipantes da Rede focados em 1nalidades bem de-
1nidas, que buscam tornar seus territórios vulnerabilizados em 'Laborató-
rios Vivos de Adaptação Socioambiental". Temos plena ciência  de que a 
atuação dos colet ivos,  já  retratam a tentat iva de ar t iculação de protocolos 
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03. Quais são os princípios e 
valores da Rede GERA?

ágeis durante eventos climáticos extremos, promovem engajamento comu-
nitário, preservam cultura e memória  colet iva , exercem governança na 
prát ica e ut ilizam a tecnologia como ponte estratégica para potencializar 
defesa e proteção contra perdas e danos, e construção de just iça social e 
climática .

Nesse sent ido, a  Rede GERA busca sem ambiente catalisador de  mobiliza-
ção de governos, empresas, comunidades e academia para cocriar soluções 
e est imular a  atração de  invest imentos para as comunidades e territórios 
vulnerabilizados enfrentarem as mudanças climáticas com just iça social.

A Rede GERA têm como fundamento os valores de compromisso, responsa-
bilidade e engajamento no enfrentamento à crise climática nos territórios 
periféricos, locais de maior impacto e desigualdade social.

Além disso, valoriza a  atuação conjunta e ar t iculada dos territórios, bus-
cando parceiros que lutem no enfrentamento ao racismo ambiental, visan-
do a transformação social, o acesso a informações e a  garant ia  de direitos.

Quanto aos princípios, a  seguir temos a lista  dos que prevalecem nas cone-
xões que buscamos: 

Postura at iva para remover barreiras racia is e garant ir 
lideranças negras e indígenas no centro das decisões.Antirracismo

Territorialidade

Democracia

Circularidade

Participação Comunitária

Inclusão

Respeito ao sent imento de pertencimento e à  
ident idade única de cada lugar e de quem nele vive.

Poder de decisão compart ilhado, onde organizações de 
base e grandes parceiros têm o mesmo peso.

Modelos que reaproveitam recursos e mantém  
circulando dentro da própria  comunidade.

Engajamento direto dos moradores como coautores e 
1scais de todos os projetos locais.

Esforço intencional para garant ir voz e acesso a grupos 
historicamente marginalizados.

Princípio O que signi0ca na Rede Gera
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ferramentas para proteger o modo de vida, memória  e 
a  natureza.

Valorização da história  e dos saberes comunitários  
para for talecer a  ident idade das novas gerações e 
dos territórios.

Compromisso ét ico de fornecer informações  e 
promover prestações de contas para todos os 
envolvidos.

Art iculação entre governos, empresas, academias, 
colet ivos e ONGs  para somar forças em prol de um 
objet ivo comum.

Organização popular para in9uenciar projetos de leis e 
garant ir que as demandas reais virem prioridade 
pública .

Cultura como 
Defesa Ambiental

Preservação da Memória

Transparência

Cooperação Multissetorial

Incidência Política Cidadã

04.Quais nossos eixos 
de atuação?

De1nidos na fase de diagnóst ico da Rede GERA, são eles: 

 1. Educação Climática Antirracista: Buscamos promover o letramento cli-
mático a  part ir  da perspect iva racial e periférica , conectando os impactos 
das mudanças climáticas à  história  de negação de direitos nos territórios e 
populações vunerabilizadas. Nosso objet ivo é formar lideranças comunitá-
rias capazes de traduzir conceitos técnicos em prát icas locais, for talecendo 
a consciência  crít ica e a  ação colet iva contra o racismo ambiental.

 2. Direito ao Território e Resiliência Urbana: Defendemos que as perife-
rias sejam reconhecidas como espaços de permanência e dignidade, não 
apenas como “áreas de r isco”. Trabalhamos para for talecer comunidades, 
através de organizações comunitárias e suas lideranças para que elas pos-
sam demandar do poder público a  garant ia  por moradia adequada, infraes-
trutura resiliente e polít icas públicas que assegurem o direito ao território, 
valorizando o protagonismo das comunidades na sua própria  proteção e 
transformação.

 3. Protagonismo Feminino e Periférico: Reconhecemos que mulheres ne-
gras e periféricas são protagonistas na gestão de crises e na mobilização 
comunitária . Por isso, for talecemos suas lideranças, ampliamos sua part i-
cipação em espaços de decisão e promovemos formações que consolidem 
seu papel estratégico na construção de just iça climática e social.
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7 4. Proteção Social e Soberania Alimentar:  Indicamos a busca no enfren-
tamento à vulnerabilidade alimentar e social através de iniciat ivas colet i-
vas como hortas comunitárias, cozinhas solidárias e bancos de sementes. 
Acreditamos que just iça climática só se realiza com acesso digno à alimen-
tação de qualidade e polít icas que assegurem soberania alimentar nos ter-
ritórios vulnerabilizados.

 5. Governança Antirracista para Resiliência Climática: Construímos uma 
governança mult issetorial e ant irracista que ar t icula comunidades, univer-
sidades, setor público e privado. Buscando transformar a  escuta comunitá-
ria  em propostas que inspirem ações legislat ivas e polít icas públicas 
concretas, garant indo que populações negras e vulnerabilizadas estejam 
no centro das decisões e que suas demandas orientem soluções para en-
frentar as crises climáticas.

05. Em quais territórios ou 
contextos a rede atua?

Atuamos em territórios vulnerabilizados, par t indo inicialmente de comuni-
dades ribeir inhas e beira  r io in9uenciadas pelos r ios Capibaribe, Beberibe, 
Tejipió e Lava Tripas da Região Metropolitana do Recife (RMR). Expandindo 
para territórios vulnerabilizados do Sertão que apresentam historicamente 
ausências de polít ica pública que re9etem ampliação de desigualdades  e 
o re9exo do racismo ambiental também presente.

5.1 Como a rede é organizada?

Nossa Rede é liderada por quatro organizações de base das periferias da  
Região Metropolitana do Recife, em Pernambuco, em sua maioria  dir igidas 
por mulheres pretas, com histórico de atuações maduras e comprometidas 
com soluções que bene1ciem o colet ivo. Assim, podemos dizer que celebra-
mos e con1amos no protagonismo da mulher negra para a  concret ização e 
co-construção da mudança.

Além disso, a  Rede GERA conta com o Inst ituto InterCidadania , que é refe-
rência  no Nordeste pelo desenvolvimento de ações mult issetoria is e proje-
tos socioambientais, e que no âmbito da rede é nossa âncora 
administrat iva e também 1nanceira  principal, que facilita  o processo de 
mobilização e aplicação de recursos necessários para 1nanciar a  constru-
ção da estratégia de base da Rede.
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Pode part icipar da nossa rede de fortalecimento,  qualquer organização ou 
coletivo, seja de qualquer setor, disposto a fazer parte da mudança. Nesse 
sentido, estamos abertos a receber iniciat ivas da sociedade civil engajada, 
de ambientes formativos, de iniciat ivas privadas e públicas para somar a co-
construção de ações práticas para o enfrentamento ao racismo ambiental. 

Toda e qualquer iniciat iva que deseje fazer parte e contribuir com nossas 
ações devem ser integrados com nossos princípios e valores, responder o 
formulário de entrada da rede e assinar o termo de adesão.

07. Existem critérios mínimos 
de adesão? Quais?

1. Alinhamento com a pauta

Preferencialmente, é desejável que sua organização, iniciat iva ou coletivo 
tenha atuação ou engajamento com as agendas trazidas pela Rede GERA, 
demonstrando a1nidade na luta contra o racismo ambiental, enfrentamento 
às mudanças climáticas e desigualdade social que atinge os territórios.

É interessante demonstrar uma experiência mínima de dois anos, a ser ana-
lisada a part ir das vivências, práticas e contribuições já realizadas. Além dis-
so, a iniciat iva deve ter trajetória própria e autonomia institucional. Esse 
critério é excludente? Não! Mas precisamos que você demonstre atuação  
real,  a1nidade com os nossos valores e princípios, e disposição para somar 
de forma colaborativa e horizontal.

2. Concordância com princípios e valores

Toda organização ou coletivo que deseja integrar a Rede GERA deve não 
apenas declarar concordância, mas também demonstrar em sua prática co-
tidiana o respeito aos princípios e valores da Rede. Isso inclui:

Atuar de forma ética e não discriminatória , rejeitando práticas racistas, ma-
chistas, LGBTfóbicas ou qualquer forma de opressão.

Incorporar os valores de antirracismo, territorialidade, democracia, part ici-
pação comunitária e transparência em suas ações.
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9Comprometer-se com a construção coletiva e horizontal, reconhecendo que 
a Rede é espaço de fortalecimento mútuo e não de dependência.

Esse critério não é excludente, mas é essencial que a iniciat iva mostre a1ni-
dade real e prática com os princípios da Rede, garantindo que sua part icipa-
ção contribua para o fortalecimento coletivo e não apenas para interesses 
individuais.

3. Atuação ética e não discriminatória

Na Rede GERA, toda organização ou coletivo deve assumir uma postura éti-
ca e inclusiva, comprometida com a promoção da equidade. Isso signi1ca re-
jeitar práticas racistas, machistas, LGBTfóbicas ou qualquer forma de 
opressão, além de garantir ambientes seguros e respeitosos para todas as 
pessoas.. Todas essas atitudes são completamente vedadas na Rede GERA, 
e a part icipação implica compromisso real com a justiça social e climática.

4. Compromisso com participação

A participação nas atividades da Rede GERA — reuniões, ações, audiências 
públicas, formações e mobilizações — é essencial para dar visibilidade e for-
talecer a construção coletiva. Reconhecemos que algumas iniciat ivas podem 
enfrentar barreiras 1nanceiras ou logíst icas para part icipar das formações 
do IntegraGERA, e por isso a Rede também se compromete a buscar formas 
de apoiar e viabilizar essa presença.

5. Colaboração e construção coletiva

Precisamos que você tenha disposição para trabalhar de maneira art icula-
da, em grupo e de forma horizontal, compartilhando saberes, escutando ou-
tras vozes e construindo decisões coletivas que impactem os territórios de 
atuação da rede. 

6. Transparência e responsabilidade

Como Rede somos mais fortes! É necessário que no processo de adesão à 
nossa Rede, a iniciat iva ou organização entenda que precisa agir com res-
ponsabilidade em todos os locais que estiver “vestindo a camisa da Rede 
GERA”. Isso signi1ca agir com coerência e compromisso em todas as ações 
realizadas pela Rede ou em nome dela, mantendo sempre a atuação basea-
da nos nossos valores e princípios. Essas condutas são inegociáveis e fazem 
parte da força coletiva que nos sustenta.
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08. O que se espera do seu coletivo em 
termos de participação?

Esperamos que o seu coletivo esteja disponível para integrar e realmente par-
ticipar das nossas agendas através de reuniões, ações, eventos e campanhas.  
Sua adesão, de forma comprometida, nos ajuda a construir e compreender de 
forma personalizada as necessidades de cada território, podendo estabelecer 
ideias, rumos e prioridades para as problemáticas mapeadas.

09. Existe alguma atitude que pode fazer 
com que você ou seu coletivo seja 
desligado da Rede?

Aqui, prezamos pela participação de todes, sem distinção de gênero, raça, cor 
ou orientação, mas precisamos que você esteja alinhado (como já dito) com os 
nossos princípios e valores.

Nesse sentido, é importante frisar que não toleramos práticas machistas, ra-
cistas, LGBTfóbicas e todas as outras não mencionadas, mas que caminhem 
nesse mesmo sentido.

Também é importante para nós que, já que seu coletivo se encontra alinhado 
com nossos valores, não faz sentido que ele também esteja atuando com en-
tidades que reproduzam ou sustentem práticas contrárias à justiça socioam-
biental e ao enfrentamento ao racismo ambiental, certo? Precisamos estar 
alinhados com nossas agendas.

10. Existe um código de conduta?
As diretrizes aqui apresentadas são os balizadores para que você e o seu co-
letivo entenda nossa forma de funcionamento. Caso ainda esteja em dúvida 
sobre algo não contemplado aqui, você pode solicitar acesso ao nosso Guia de 
Conexões Estratégicas e conversar diretamente com nossa equipe. Estamos 
disponíveis para te integrar! É muito importante para nós que você esteja  
completamente esclarecido.
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1111. A Rede GERA 0nancia 
projetos especí0cos?

A Rede GERA não 1nancia nem executa projetos de organizações de forma 
isolada ou projetos individuais. Nossa atuação acontece através de iniciativas 
coletivas e como formas de integração entre os parceiros da Rede.

Nesse sentido, não contemplamos demandas especí1cas ou projetos do zero 
de um único coletivo ou organização. Nós promovemos ações colaborativas, 
conectando coletivos múltiplos, sociedade civil, universidades e representan-
tes do poder público para elaboração e desenvolvimento de projetos conjun-
tos, a depender das oportunidades de conexão que vão surgindo. 

12. O que o seu coletivo pode 
esperar da Rede GERA?

Na Rede GERA somos um espaço aberto para conexão com outras organiza-
ções e fortalecimento coletivo.

Soma-se a isso as oportunidades de participação em formações, e projetos 
integrativos para compartilhamento de saberes e construção conjunta.

A rede também promove troca de experiências, intercâmbio local, articulação 
entre territórios e elaboração conjunta de projetos nas agendas como justiça 
climática, soberania alimentar, governança multissetorial e enfrentamento 
ao racismo ambiental.

13. Quais as principais atividades 
desenvolvidas atualmente pela Rede Gera?

com objet ivo de traduzir e adaptar os conceitos técnicos para a  
linguagem vivenciada nos territórios;

OFICINAS DE LETRAMENTO CLIMÁTICO

projeto que dest ina recursos públicos para ações de adaptação 
climática nas periferias de Pernambuco, visando construir 
ambiente de rede de comunicação climática para monitoramento 
e gestão de r iscos durante eventos climáticos extremos;

PERIFACLIMA
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Nossa Rede está buscando a implementação desse plano nas 
periferias de Recife/PE. O PcRA tem sido apresentado como uma 
polít ica pública de monitoramento e letramento climático 
comunitário, inserindo a pauta climática no cot idiano das 
periferias;

PLANOS COMUNITÁRIOS DE REDUÇÃO DE RISCO E ADAPTAÇÃO (PCRA)

é a porta de entrada da Rede GERA, responsável por acolher, 
integrar e acompanhar novas iniciat ivas e setores. Através de 
processos de formação, suporte técnico e acompanhamento 
cont inuado, for talecendo organizações, parceiros e lideranças, 
promovendo sua conexão com a missão, os valores e as 
estratégias colet ivas da rede.  Além de criar agendas colet ivas 
para a  incidência  em ambientes mult issetoria is.

IntegraGERA

A Rede GERA tem se dedicado a ar t icular soluções que 
democrat izam o acesso à energia em territórios historicamente 
marcados pela ausência  de segurança energét ica e pela condição 
de pobreza energét ica . O projeto busca transformar o discurso de 
“transição justa” em prát ica inclusiva, garant indo que 
comunidades vulneráveis part icipem e se bene1ciem diretamente 
da mudança. Ao integrar geração renovável, armazenamento e 
gestão inteligente, o Território de Energia promove 
desenvolvimento econômico justo e inclusivo, for talecendo a 
resiliência  social e produtiva dos territórios.

TERRITÓRIOS DE ENERGIA

14. Quais oportunidades concretas seu 
coletivo/organização pode desenvolver 
a partir da Rede GERA?

A participação da sua Organização na Rede GERA possibilita a construção de 
conexões do seu Coletivo com organizações que atuam em contextos seme-
lhantes e enfrentam desa1os em comum, favorecendo o alinhamento de pau-
tas e a troca de experiências.

Aqui, você vai ver que não está lutando sozinho e vai conseguir trocar e cons-
truir experiências com outros territórios. A Rede também promove a aproxi-
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nhas e projetos conjuntos visando a melhoria de vários territórios.

É possível também trabalhar o campo formativo. A Rede GERA se destaca 
como um espaço de aprendizagem, oferecendo jornadas formativas, compar-
tilhamento de oportunidades e trocas de conhecimento entre as organizações 
parceiras. Além disso, atuamos na incidência política institucional, convidan-
do as organizações a participarem de agendas estratégicas junto a governos 
e secretarias, ampliando suas vozes em ações de maior impacto.

O trabalho da sua Organização ganhará visibilidade, sendo reconhecido por 
outras instituições, o que contribui para ampliar oportunidades e parcerias. 
Está em Rede é construir junto e de forma multisetorial.




